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RESUMO
Caracteriza-se como uma revisão de literatura envolvendo a temática dos saberes conceituada por Tardif (2012). Teve como pressuposto identificar através de um recorte específico na literatura os saberes elementares para a prática docente no ensino superior, em cursos de graduação e pós-graduação. Foram analisados artigos, trabalhos e resumos publicados na base de dados Scielo, bem como na biblioteca da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (Anped). Para efeitos de delimitação nas buscas textuais, foram utilizados os seguintes indexadores: saberes docentes, saberes profissionais e formação docente + superior. A análise dos dados se referenciou na Análise de Conteúdo proposta por Bardin (2009), onde inicialmente os materiais foram sintetizados individualmente e em um segundo momento descritos e analisados por aproximação temática. Os saberes adquiridos através da experiência profissional se destacaram dentre os estudos analisados com vistas ao exercício do magistério no ensino superior. Ainda assim, são diversos e variantes os saberes que compõem a base teórica e metodológica para o docente atuar no ensino superior.
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INTRODUÇÃO

Por vezes é comum nos bastidores de instituições de ensino superior o discurso de acadêmicos, já durante as fases finais do processo de formação, de que não se “sentem” preparados para exercer a profissão. Tal fato acomete diferentes áreas de formação e podemos evidenciar essa insegurança em expressões como: “Não sei se vou conseguir dar aula”; “Ainda não me sinto ‘completo’ para atuar”; “Acho que não vou ter coragem de entregar o projeto”, dentre outras preocupações. 

Ao direcionarmos o olhar especificamente para a formação docente, veremos que o “se sentir pronto” também pode ser algo distante inclusive para docentes pós-graduados. Pensando nessa questão, sobre a insegurança docente para ministrar aulas em cursos superiores, o trabalho em questão tem como objetivo principal identificar na literatura os saberes elementares para a prática docente no ensino superior, em cursos de graduação e pós-graduação. De maneira complementar, busca-se aprofundar o debate em relação às metodologias de ensino na formação superior.

Tal propósito visa contribuir para a ampliação do repertório docente em relação aos diferentes tipos de saberes relevantes para o exercício do magistério superior. Também se pretende estimular as reflexões inerentes ao processo contínuo de construção da figura docente enquanto mediador do exercício de ensino e aprendizagem.

Para tanto, o referencial teórico estará pautado na temática do saber no ensino superior, levando em consideração a definição conceitual de saberes apresentada por autores como Tardif (2012) e Gauthier (1998). Como metodologia principal da pesquisa, foi desenvolvida uma revisão sistemática de literatura sobre o tema, envolvendo as principais bases de dados e periódicos científicos alinhados com a produção de conhecimento para a formação docente com vistas ao magistério no ensino superior. 
COMPREENDENDO O CONCEITO DE SABERES
Já é consenso que a construção do ser docente caracteriza-se como um processo contínuo de formação teórica-prática e que muitas vezes transcende os muros das instituições de ensino. Neste trânsito entre teoria e prática vão sendo construídas e refeitas concepções de ensino e das maneiras de se dialogar no sentido da promoção do conhecimento e aprendizagem no campo da educação, seja ela em qualquer nível de ensino. O docente, em tese, não reproduz suas metodologias de ensino e nem mesmo os conteúdos ministrados conforme avança temporalmente em sua prática profissional, em parte isso se deve aos caminhos que pratica na busca direta ou indireta pela constituição de seu repertório de saberes.
A temática do saber é vastamente discutida no campo da educação, tendo como referência no âmbito internacional autores como Maurice Tardif, Clermont Gauthier, e no cenário nacional nomes como Paulo Freire, Selma Garrido Pimenta, Maria Isabel Cunha.
A concepção de saberes adotada para este texto dialoga com as reflexões propostas por Tardif (2012) no campo da educação. Para o autor, o conceito está relacionado com a ideia de conhecimentos, competências, habilidades e atitudes mobilizadas pelo profissional para o exercício da profissão. Mais especificamente trabalha com quatro dimensões de saberes no que se refere ao trabalho docente: saberes da formação profissional; saberes disciplinares; saberes curriculares e por fim os saberes experienciais. Nesta ordem, de maneira objetiva, temos os saberes da formação profissional caracterizados como os repassados por instituições de ensino superior e que são particulares de cada profissão. Os saberes disciplinares compreendem um conjunto de conhecimentos transmitidos através de componentes curriculares adjacentes aos que compõem a base elementar dos cursos de formação superior. Para Gauthier et al. (1998, p. 29) “o professor não produz o saber disciplinar”, mas o mobiliza em distintos momentos de ensino. Já os saberes curriculares podem ser entendidos como a sequência estrutural de um programa de ensino que o docente necessita compreender (TARDIF, 2012) para poder enfim aplicar durante, por exemplo, um bimestre, semestre ou ano letivo dentro de um projeto de formação específico. A quarta dimensão de saber, ou seja, os saberes experienciais podem ser traduzidos concebendo a prática, o exercício docente como meio para a construção, afirmação e/ou recomposição de eventuais saberes. Na visão de Tardif (2012, p. 54), é relevante visualizarmos esses saberes como significantes na busca da maestria docente uma vez que “os saberes experienciais não são saberes como os demais; são, ao contrário, formados de todos os demais, mas retraduzidos, “polidos” e submetidos às certezas construídas na prática e na experiência”.
Outros autores também desenvolvem suas teorias sobre os tipos de saberes, além de classificá-los de acordo com outras perspectivas. Puentes, Aquino e Quillici Neto (2009) oferecem através de uma abrangente revisão de literatura o ‘estado da arte’ para a questão conceitual dos saberes docentes. A ilustração abaixo apresenta uma resenha da produção teórica dos referidos autores, onde é possível identificar a posição de alguns dos principais teóricos no campo da educação que dialogam em busca da compreensão sobre os saberes condutores das atividades docentes.
Ilustração 1 - Classificação dos Saberes conforme Puentes; Aquino; Quillici Neto (2009).
	AUTORES
	SABERES

	Tardif; Lessard; Lahaye (1991).
	Saberes da formação profissional; disciplinares; curriculares e experienciais.

	Freire (1996)
	Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção ou a sua construção; Ensinar exige rigorosidade metódica; pesquisa; respeito aos saberes dos educandos; criticidade; estética e ética; exige a corporeificação das palavras pelo exemplo; exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; exige reflexão crítica sobre a prática e por fim exige o conhecimento e a assunção da identidade cultural.

	Gauthier et al. (1998)
	Saber disciplinar; saber curricular; saber das ciências da educação; saber da tradição pedagógica; saber experiencial e saber da ação pedagógica.

	Pimenta; Anastasiou (2001)
	Saberes da experiência; saberes da área do conhecimento; saberes pedagógicos e saberes didáticos.

	Cunha (2004)
	Saberes relacionados com o contexto da prática pedagógica; com a ambiência de aprendizagem; com o contexto sócio-histórico dos alunos; com o planejamento das atividades de ensino; com a condução da aula nas suas múltiplas possibilidades e os relacionados com a avaliação da aprendizagem.


Fonte: Autor, com base em Puentes; Aquino; Quillici Neto (2009).


A análise do quadro permite identificar alguma semelhança no discurso de outros autores com a teoria de Tardif aqui já apresentada. Todos reportam para uma ideia que poderíamos chamar de origem da construção do repertório de saberes docentes, ou seja, de onde são provenientes os saberes que de fato o docente utiliza em sala de aula? Esta questão difere do objetivo deste estudo, que busca identificar quais são os saberes, no entanto não pode ser desconsiderada ao pensarmos em fomentar a ampliação e qualificação do que entendemos ser uma “caixa de ferramentas”, que é conduzida pelo docente em sua prática pedagógica.
Entende-se que são vastos os caminhos para a formação docente, talvez por isso o tema não se esgote nas discussões e produções teóricas que também procuram responder às afirmativas colocadas no início desse texto, sobre o não se sentir seguro em atuar. Afinal, quando um professor está pronto para atuar? Não é uma questão que pretendemos responder aqui, mas procuraremos mostrar através de um recorte na literatura o que se vem produzindo sobre os saberes docentes para atuação no ensino superior.  
METODOLOGIA 


Caracteriza-se como uma revisão sistemática de literatura, com caráter exploratório. Para Galvão e Pereira (2014) a revisão sistemática é definida pela apresentação de uma questão preestabelecida, a qual pretende ser respondida através da seleção, avaliação e síntese das principais evidências disponíveis na literatura.  Esta pesquisa foi desenvolvida em duas etapas, primeiramente buscando um caráter exploratório sobre o conceito central do objeto de estudo e posteriormente, através de uma revisão de literatura buscou-se contemplar os objetivos propostos. Levando em consideração Gil (2002) podemos conceber o sentido exploratório de uma pesquisa como sendo a intenção do pesquisador em apresentar/descrever as características de determinada temática, a fim de posicionar o leitor em relação ao conteúdo da escrita.
Ainda que reconhecendo a necessidade de estudos futuros abarcarem uma maior quantidade de bases de dados para uma melhor representatividade dos resultados, optou-se no estudo em questão por analisar as publicações encontradas na base de dados Scielo Brasil
, por abranger revistas bem classificadas no Qualis CAPES na área de conhecimento da Educação. Além disso, foram realizados levantamentos na base de dados da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação
 (ANPED), pelo fato de reunir uma vasta e rica bibliografia em diferentes áreas da educação, em sua maior parte produzida por “pesquisadores vinculados a universidades e instituições de pesquisa brasileiras e latino-americanas que vêm se dedicando ao estudo de questões concernentes ao campo do currículo” (ANPED, 2009). 

Foram utilizados nas bases de dados entre os meses de setembro e novembro de 2017 os seguintes indexadores: “saberes docentes”; “saberes profissionais” e “formação docente” com o indexador “superior”. A ilustração abaixo apresenta uma síntese dos resultados, com as respectivas bases de dados e indexadores utilizados:

Ilustração 2 – Quantidade de estudos encontrados nas bases de dados com os respectivos indexadores

	Bases de Dados
	Indexadores/resultados

	
	Saberes Docentes
	Saberes Profissionais
	Formação docente + superior

	Scielo
	34
	2
	19

	ANPED
	27
	2
	16


FONTE: Autor


Os artigos e demais materiais
 coletados foram analisados preliminarmente seguindo a temática de cada indexador, sendo todos eles agrupados posteriormente para o fechamento da análise dos dados. O texto, além de descritivo, utiliza como ferramenta a análise de conteúdo (BARDIN, 2009), onde foram criadas categorias de análise que buscam dialogar com o referencial teórico apresentado anteriormente. A análise de conteúdo consiste em:
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2009, p. 44).


Desta forma, procura-se estabelecer a ideia de uma construção coletiva sobre os elementos que constituem o emaranhado de saberes para a prática docente, ou seja, entendemos que a análise transversal entre os dados coletados na revisão de literatura se constitui como ferramenta mais relevante do que uma produção teórica individualizada sobre os achados.
COMPOSIÇÃO DE SABERES PARA O TRABALHO DOCENTE NO ENSINO SUPERIOR
Antes de avançar para os resultados propriamente ditos deste estudo, cabe colocar alguns questionamentos elaborados por Tardif (2000) que fomentam as análises e provocam reflexões acerca do objetivo aqui proposto e também auxiliam no pensamento sobre a corrente contínua de formação do trabalho docente. O autor coloca as seguintes perguntas:
Quais são os saberes profissionais dos professores, isto é, quais são os saberes (conhecimentos, competências, habilidades etc.) que eles utilizam efetivamente em seu trabalho diário para desempenhar suas tarefas e atingir seus objetivos?

Em que e como esses saberes profissionais se distinguem dos conhecimentos universitários elaborados pelos pesquisadores da área de ciências da educação, bem como dos conhecimentos incorporados nos cursos de formação universitária dos futuros professores?
Que relações deveriam existir entre os saberes profissionais e os conhecimentos universitários, e entre os professores do ensino básico e os professores universitários (pesquisadores ou formadores), no que diz respeito à profissionalização do ensino e à formação de professores? (TARDIF, 2000, p. 05).
Convém destacar que estamos distantes de sanar tais questões com este recorte de literatura a ser apresentado, no entanto são elementos próximos da temática aqui proposta e que auxiliaram de maneira significativa na estruturação das ideias que serão postas. A começar pelos saberes relacionados aos componentes curriculares em que o docente perpassa durante seu itinerário formativo, tanto em nível de graduação como de pós-graduação, sendo o primeiro responsável por encaminhar boa parte das escolhas sobre a(s) linha(s) de pesquisa em que o futuro docente irá investigar durante sua pós-graduação. Logo, se entende que o docente do nível superior deverá ter o pleno domínio sobre o conteúdo da matéria de ensino em que está envolvido, nesta direção Cunha (2006, p. 263) ainda destaca a “obrigatoriedade de um processo de qualificação constante” do profissional, uma vez que o conhecimento, preferencialmente atualizado e embasado cientificamente, sobre os conteúdos específicos de sua área de atuação podem ser vistos como relevantes indicativos para caracterizar um excelente docente.

Também é claro na literatura que não basta o docente possuir um leque de conhecimentos científicos, se é falho no momento de dialogar com seus discentes no momento de mediar as práticas de ensino que conduzem ao aprendizado. Cunha (2006) classifica esses saberes como saberes da ‘prática pedagógica’, onde o docente deve ser capaz de “saber transmitir”, motivar, estimular, questionar, entender de que forma os discentes aprendem, ou seja, não é um saber legitimado academicamente, mas merece destaque por se tratar de um balizador para o alcance em que o docente irá atingir, tanto em se tratando de conteúdos como no número de discentes que realmente conseguirão absorver seus ensinamentos. De maneira objetiva, podemos exemplificar que um discente pode desenvolver mais seu aprendizado por consequência de estímulos eficazes empregados por seu docente em determinada atividade de ensino. 
Próximo ao “saber transmitir” está o “saber-ser”, aqui o docente precisa desenvolver “a condição de saber ouvir, respeitar os alunos, conviver com a diferença, ser justo nas avaliações, ser honesto etc.” (CUNHA, 2006, p. 263). Nesta direção Silva (2001) apresenta que
[...] a docência implica conhecimento pedagógico, um conhecimento singular, o qual envolve, centralmente, concepções e a organização da relação dos sujeitos do ensino e da aprendizagem – os professores e seus alunos – em condições institucionais de tempo, espaço; normas da tradição; expectativas de transformação; relações com demandas sociais, políticas e ideológicas; a habilidade de converter em material curricular diferentes saberes acumulados e originados de práticas sociais; a concepção de materiais técnico- didáticos entre outros processos específicos. (SILVA, et al. 2001, p. 2).


O saber científico, ou o “saber-sobre” o conteúdo precisa estar alinhado com as ações de ensino-aprendizagem, que por sua vez também estão relacionadas com o contexto macro de organização da aula propriamente dita, ou seja, é necessário saber sobre a estrutura organizacional do curso, entender de que maneira a disciplina a ser trabalhada dialoga com as demais presentes nos Projetos Pedagógicos de Curso e o que se espera dela na formação dos futuros egressos. Complementando, Corrêa e Ribeiro (2013, p. 321) colocam que o docente precisa “entender que é membro de um grupo em uma estrutura organizacional, em que são compartilhados valores, opiniões, crenças e práticas de interação e convivência”, logo, é notório que o sucesso de seu trabalho irá depender da maneira como mobiliza esses diversos saberes que necessariamente precisam romper com o caráter meramente teórico de ensino. Ou conforme relata Vosgerau et al. (2017)
A experiência profissional ou o conhecimento científico são apenas uma parte; para assegurar a aprendizagem do estudante, são exigidas do professor outras competências e atitudes. Isso porque a ausência de saberes pedagógicos limita a ação docente e impacta em diferentes obstáculos ao processo de ensinar e aprender. (VOSGERAU et al. 2017, p. 233).

Embora esteja bem clara na literatura a relevância dos saberes pedagógicos para o ensino, alguns estudos apresentam críticas aos sistemas de pós-graduação pelo fato de não contemplarem de maneira satisfatória a formação dos futuros docentes neste caráter. Nesta direção apontam Corrêa e Ribeiro (2013) ao citarem Almeida e Pimenta (2009)
Como não há formação específica para os processos de ensino e aprendizagem, o professor universitário desconhece cientificamente os elementos constitutivos da própria ação docente, tais como o planejamento, a organização da aula, as metodologias e estratégias didáticas, a avaliação e as peculiaridades da interação professor-aluno. (CORRÊA; RIBEIRO, 2013, p.321).

Outra evidência deste problema é relatada por Zaidan et al. (2011), ao avaliarem os efeitos de programas de pós-graduação (mestrado e doutorado) em 305 egressos de um Programa de Pós-Graduação em Educação entre os anos de 1977 e 2006. Ainda que o Programa seja reconhecido pela sua grande produtividade e qualidade nas produções teóricas envolvendo temáticas sociais, escolares e de práticas pedagógicas, “o que tem proporcionado significativas mudanças nas visões e percepções dos egressos (...), mas não se apresentam, segundo os próprios egressos, valorização e transformações visíveis na prática pedagógica”. (ZAIDAN, et al., 2011, p. 157).


A possível falta de elementos teóricos e práticos sobre as ações pedagógicas de ensino em cursos de pós-graduação podem justificar o que Cunha (2006) conceitua como a “naturalização da docência”. Para o autor o ensino se dá no fluxo continuado das demais atividades que o docente exerce ou perpassa em seu processo formativo, “o professor ensina a partir da sua experiência como aluno, inspirado em seus antigos professores” (CUNHA, 2006, p.258). 
Quase numa perspectiva de ensaio e erro, eles atribuem valor às aprendizagens que realizam com seus próprios alunos: “Para mim, o aluno é um termômetro; eles é que me ajudam, com suas perguntas e reações, a ver o que está dando certo”. Os professores universitários afirmam que aprendem fazendo, já que, na maioria dos casos, não viveram processos de formação específica para a docência. Reconhecem a necessidade de múltiplos saberes para o exercício da profissão, mas, ao mesmo tempo, não assumem claramente o discurso da desprofissionalização, decorrente da falta da formação inicial para o magistério. Ainda que suas fragilidades digam respeito principalmente a saberes e competências do campo pedagógico, continuam a reforçar o território do conhecimento específico como o principal esteio de sua docência. (CUNHA, 2006, p. 262).
Amorim Filho e Ramos (2010) relevam a história de vida dos docentes para tentar explicar um dos pontos em que se constituem os saberes aplicados pelos docentes

Deste modo, quando os alunos ingressam no curso acadêmico de formação de professores em geral e/ou no de Educação Física, eles já vêm com uma certa compreensão do que é ser professor. Esses saberes foram sendo construídos à medida que esses aprendizes tiveram experiências com diversos professores, durante sua infância e adolescência. Além disso, podemos dizer que a própria relação social, dentro e fora da escola, já transmite certa quantidade de informações do que é ser professor. (AMORIM FILHO; RAMOS, 2010, p. 225).
Podemos interpretar que o exercício docente neste caso é algo natural, que não requer sofisticação específica para o ato da prática pedagógica em si. Por outro lado, o excesso de tarefas e mais recentemente a crescente da cobrança pelo produtivismo acadêmico já apresentam reflexos na degradação da atuação docente no ensino superior. Tal situação é relatada no estudo de Vosgerau et al. 
Atualmente, pode-se dizer que não é interesse institucional e não faz parte do escopo de atuação da Capes que o docente do ensino superior possa refletir e teorizar sobre sua realidade em sala de aula, construindo e reconstruindo sua prática pedagógica [...]. Por outro lado, as universidades, tanto públicas quanto privadas, reproduzem essa visão, pois ainda são raros os programas de formação didático-pedagógicos permanentes, desenvolvidos a partir das necessidades dos docentes, que conseguem gerar conhecimento, apaziguar inseguranças do contato ativo com os estudantes, e estimular o trabalho cooperativo de forma a socializar os saberes e as experiências — o que também contribui para o esvaziamento político e ideológico da profissão docente. (Vosgerau et al., 2017, p. 244).
Entendemos que é relevante refletir de forma urgente sobre os caminhos tomados por alguns programas de pós-graduação que priorizam a produção científica em detrimento da produção de saberes didático-pedagógicos, talvez possa também ser esse um dos motivos que soam a insegurança em iniciar a carreira docente no ensino superior, conforme apresentado na abertura deste artigo.

Dando continuidade aos achados, Bazzo (2008, p. 02) através de entrevistas realizadas com 18 docentes de ensino superior em diferentes áreas de graduação buscando fornecer subsídios sobre o que classifica como “profissionalidade docente”, destaca que “não basta ao professor deter sólido conhecimento de sua área específica e nem mesmo ter passado por cursos de pós-graduação estricto senso, para ter sua profissionalidade docente assegurada”. Tal afirmativa corrobora com o fato de que em programas de mestrado e doutorado o futuro docente do ensino superior desenvolve determinada pesquisa durante um período de dois ou quatro anos, sendo que após o término de sua dissertação ou tese, está “apto” para desempenhar a docência no ensino superior. Ou seja, o foco na maioria das vezes, embora em alguns programas exista a possibilidade de desenvolver um estágio docente, está na produção científica pura, com pesquisas envolvendo metodologias variadas para a obtenção dos dados e por fim uma “defesa” pública que o “torna” enfim um docente em nível de pós-graduação. Ainda conforme a autora mencionada, seus entrevistados na pesquisa “mencionaram o fato de não terem tido formação específica para o magistério superior antes de iniciarem suas carreiras na universidade e [...], relataram que ‘aprenderam a fazer, fazendo’” (BAZZO, 2008, p. 02). 
No caso dos professores da Educação Superior, estas experiências podem ser a principal, se não a única fonte de formação inicial para a docência e é com base nelas que pensam então estar preparados para iniciar suas carreiras. (BAZZO, 2008, p. 03).


Com estas passagens, podemos sugerir que um docente doutor pode não possuir um repertório de saberes mínimos para iniciar sua carreira no ensino superior, ao mesmo tempo um docente mestre com múltiplas experiências pedagógicas está um passo à frente em relação ao anterior em questões que possam potencializar o aprendizado discente. Logo, conforme destaca Cunha
Não raras vezes as avaliações realizadas pelos alunos e reafirmadas pelos coordenadores de cursos de graduação indicam que os mais prestigiosos pesquisadores não alcançam êxito como docentes. E essa não é uma situação esdrúxula; somente reafirma que a preparação para a pesquisa não contempla os saberes da docência e, muitas vezes, desestimula os professores a essa função. (CUNHA, 2009, p. 10)


Não visamos com isso desfazer a importância do papel da pesquisa para a formação docente, mas apenas alertar de que somente os saberes científicos não são suficientes para a atuação docente no ensino superior. A teia de saberes se mostra muito além da formação teórica e se constitui como um processo contínuo da vida dos indivíduos que escolhem, por distintos estímulos/convicções/emoções/aspirações, viver-docentes. Ou como apresenta Lacerda
A competência profissional docente não se faz de forma linear, mas elaborada com base nas experiências tecidas na trajetória pessoal e profissional. Cada evento narrado expressa uma maneira de manifestar sua competência, sem a apresentação de fórmulas mágicas para resolver as questões pedagógicas, além de explicitar os problemas desafiados que ajudam a pensar e refletir a prática docente no ensino superior; - as competências manifestadas mobilizam-se por meio da epistemologia da prática, relacionando os saberes específicos do conhecimento, dos saberes da experiência e dos saberes didáticos, expressos pela inquietação com a efetiva transformação da matéria. Percebe-se que um dado facilitador dessa relação dos saberes é a prática do exercício da profissão da área de atuação; (LACERDA, 2012, p. 10).

Entende-se relevante, embora não prudente no estágio inicial de atuação docente, levar em conta a trajetória docente para a aquisição, construção e reorganização dos saberes que movem a docência no ensino superior. De maneira geral é o que apresenta a literatura encontrada para este recorte de estudo, expresso resumidamente nas ideias de Nunes (2001) que destaca na “importância de se considerar o professor em sua própria formação, num processo de auto-formação, de reelaboração dos saberes iniciais em confronto com sua prática vivenciada. Assim seus saberes vão-se constituindo a partir de uma reflexão na e sobre a prática (NUNES, 2001, p. 30). Releva-se aqui o fato de que os cursos de pós-graduação precisam desenvolver melhor suas ações no campo da prática pedagógica, ou ainda ofertar mais possibilidades para que o futuro docente possa ampliar sua bagagem de saberes também em vieses didáticos e não somente em linhas de pesquisa visando a produção acadêmica.
CONCLUSÃO
Não é possível “colocar em uma caixa” os saberes elementares para a docência no ensino superior, nem mesmo cabe a tarefa de contabilizá-los, pois fatalmente surgirão novos conteúdos e ações didáticas que adequar-se-ão aos anseios do “processo vivo” que é o ensino, seja ele por conta de mudanças nos currículos dos cursos superiores ou pelas metamorfoses políticas, sociais e estruturais a que o mundo contemporâneo está exposto e por conseguinte o produto final das intervenções docentes, ou seja, os discentes.
Cabe aqui recorrer novamente à Tardif (2012, p. 14) para contextualizar o saber enquanto um acontecimento social por este ser alcançado durante o processo de “‘socialização profissional’, onde é incorporado, modificado, adaptado em função dos momentos e das fases de uma carreira, ao longo de uma história profissional onde o professor aprende a ensinar fazendo o seu trabalho”. Corroborando com o autor, outro importante teórico da área irá descrever da seguinte forma a constituição da identidade profissional docente, o que também nos ajuda a problematizar a temática dos saberes necessário/elementares/relevantes para a atuação no ensino superior:
Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação social da profissão; da revisão constante dos significados sociais da profissão; da revisão das tradições. Mas também da reafirmação das práticas consagradas culturalmente e que permanecem significativas. Práticas que resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos às necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das teorias existentes, da construção de novas teorias. Constrói-se, também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere à atividade docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no mundo, de sua história de vida, de suas representações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor. Assim como a partir de sua rede de relações com outros professores, nas escolas, nos sindicatos e em outros agrupamentos. (PIMENTA, 1999, p. 19).
Não está mais em evidência o discurso do docente como detentor do conhecimento e o discente figurando enquanto receptor desse. Tampouco se pretende ter o docente como protagonista no processo de ensino, pois atuar para a formação discente em qualquer que seja o nível de ensino atualmente ‘pede’ repertório de saberes passíveis de atualização constante. É preciso pensar o que, como e para quem ensinar, logo, o sucesso da ‘operação’ em questão não depende somente de uma pessoa e/ou conteúdo em particular. Aqui também se evidencia uma carência desta pesquisa, ao passo que não identifica na literatura coletada informações que apresentam os ritmos e formas de aprendizagem discente, fatores esses que estão diretamente relacionados com os recursos mobilizados pelos docentes para atender cada demanda específica. Tal situação evidencia que o docente não faz o elo de ensino com um discente, mas sim com um grupo predominantemente heterogêneo de pessoas com histórias e formações distintas.
Dentre a diversidade de saberes apresentada no referencial teórico em convergência com os estudos selecionados para esta abordagem, com atenção à docência no ensino superior, se destacam os saberes da experiência, constituídos no campo de atuação como principais mantenedores das práticas pedagógicas positivas exercidas por docentes. Como já abordado anteriormente, são comuns os relatos de que os programas de pós-graduação ao priorizar ações de pesquisa, acabam não contemplando uma formação docente que atenda de imediato as necessidades docentes para a atuação no ensino superior, logo, cabe aqui propor futuras pesquisas sobre os planos de curso das pós-graduações no cenário nacional.
Seria redundante expor que “ser-docente” não é uma tarefa fácil, mais ainda ao pensarmos em um bom ou excelente docente. Inúmeros são os desafios para se constituir uma sequência pedagógica e conceitual que produza os efeitos desejáveis envoltos em objetivos específicos de ensino, no entanto, este estudo teve como propósito contribuir para as reflexões imbricadas na mobilização de saberes docentes, de maneira a avançar no processo formativo dos docentes alinhados com o ensino superior. 
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